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O repúdio a possibilidade de novo "choque' 

,• 

por Guilherme Barros 
do Rio 

Um casal de classe mé-
dia com três filhos gastou, 
em outubro, com compras 
de supermercado, CZ$ 17 
mil. No mês seguinte, a 
despesa desta família com 
alimentação'.e produtos de 
higiene e limpeza aumen-
tou para CZ$ 28 mil, repre-
sentando uma progressão 
de 64% nestes gastos ante 
uma inflação de 12,84% no 
mês passado. 

Na esteira dos maiores 
aumentos; destacáM-se 
bens essenciais para a me-
sa daquela família. Desde o 
arroz, cujo preço subiu 40% 
no mês passado, até orre-
queijão, que custava CZE 
38,00 é hoje não é encontra-
do por menos de CZ$ 75,00. 
Nesta salgada lista tam-
bém podem ser incluídos 
produtos como Nescau, sa-
bão em pó, desinfetantes, 
óleo de soja, frango, ovos e 
carnes, com aumentos que 
variam de 15 a 164%. 

Atét onde vão os, preços? 
Será que existe algum limi-
te de resistência desses au-
mentos? São perguntas co-
muns que preocupam não 
só esta família como certa-
mente toda a sociedade 
num ano marcado pelas os-
cilações econômicas e inde-
finições políticas após ter 
vivido, em 1986, pelo menos 
nove .meses de euforia du-
rante o Plano Cruzado. 

CHOQUE? 
Diante do comportamen-

to ascendente dos preços, 
as 'perspectivas 'da econo-
mia, 'pelo menos no curto 
prazo, não indicam sinais 
de grandeS mudanças. O 
governo já pensou por di-
versas vezes ultimamente 
em tentar a alternativa de 
um novo choque de conge-
lamento, mas esta alterna-
tiva.esta-se tornando, a ca-
da dia que passa, mais lon-
ge de ser concretizada, pe-
lo menos com Luiz Carlos 
Bresser Pereira no coman-
do econômico. Sua equipe, 
tanto do Ministério da Fa-
zenda como do Banco Cen-
tral, está nitidamente divi-
dida e a grande maioria'do  

"staff" repudia a idéia de 
um segundo ou terceiro 
plano de estabilização, seja,. 
do tipo' Cruzado ou mesm o 
emergencial como foi o 
Plano Bresser. . 

A instabilidade da equipe 
econômica praticamente 
impede a adoção 'do novo 
choque, mesmo com o pre-' 
sidente José Sarney, há 
muito tempo, querendo res-
suscitar o Cruzado. Muitos 
membros do governo pode-
riam pedir demissão e, 
com isso, inviabilizar não 
só o novo plano, como tam-
bém arruinar com a já es-

, cassa credibilidade da op-
ção heterodoxa. 

Dessa forma, parece que 
o governo realmente tende 
a não intervir na economia, 
mantendo. sua estratégia 
de liberação de preços 
substituindo o controle pela 
economia de mercado. Na 
verdade, este seria a estra-
tégia inicial traçada pelo 
Plano Bresser, cópia infiel 
do abortado Plano Sayad. 
Ambos previam uma fase 
inicial de congelamento, 
sucedida por um período de 
flexibilização e depois de li-
beração quase geral dos 
preços (continuariam con-
trolados os oligopólios e os 
monopólios). 

SALÁRIOS 
Mas esta alternativa in-

corre em muitos riscos. O 
próprio economista Fran-
cisco Lopes, um dos princi-
pais autores intelectuais 
dos planos Sayad e Bres-
ser, reconhece que os ga-
nhos•salariais obtidos pelas 
diversas categorias sindi-
cais, repondo os 26% da in-
flação de junho, a partir do 
exemplo dado - pelo. Banco 
do 'Brasil; abalaram os ali-
cerces.da estrutura, à qual 
foi erguida ,o Plano Bres-
ser. 

Com isso, Lopes, a exem-
plo de outros economistas 
de diferentes correntes de 
pensamento, quer dizer 
que não acredita numa es-
tabilização inflacionária no 
curto prazo. Em recente 
publicação de sua empresa 
de consultoria, o economis-
ta preconizou que, em fun-
ção desses aumentos sala- 

riais, a demanda continua-
rá exercendo uma certa 
pressão sobre a inflação no; 
início do próximo,ano:.,:ni 

Já os empresários, de um í 
modo geral, clisc•ordainJ 
desta tese e acham que a 
inflação tende a se'hstabili-
zar no início de 1988; .embo-
ra num patamar bastante 
alto, entre '10 e 15%, 'caso, 
não haja choque. O outro 
cenário que os empresários 
estão trabalhando éde .Cho, • 
que, mas que só seria 
possível de•ser aplicado se 
Bresser Péreira déiXaSse o 
Ministério da Fazéhda•;-• DEmANDA‘:,4vi,in 

Para o emprea-driadd;oâ 
demanda deprimiWse:.filil 
cumbiria de estancar Ulítõ: 
cesso de aceletaçãcídeSniê': 
dida dos preços.. "Será o 
único Natal na história que 
o comércio recorrerá a pro-
moções"; comenta o presi-
dente da Associação dos 
SupermercadoS do Rio de 
Janeiro (Asserj),'"Joaquitá 
dos Santos Júnior,Atie 'é5C- 
plica o reajuste descolitró• 
lado dos preços iftPfiiiir'de 
novembro e início''dé :'dé- 

zembro à liberação dos 
preços industriais e ao te- 
itri*Mêi um novo congela- 

iã 
dó§-'rtireboSiltidúStriáWhia 
rtiáié` =de q.‘éiiiál'eáçã6 
quelas duas seniánaS é Con-
firni adi pelo Indice de Pre-
ços por Atacado (IPA), cal-
culado pela FGV e que 
pesquisa os preços indus-
triais e agrícolas. Sua va-
riação'em , novembro deve '  
atingir ó considerado limi 2  
ter dos 15%, puxado princi-
palMente• peloS-préçoS in-
dustriais. 

r• .0 •pior é quê"'nao existe 
especifico 'que es,'- 

fêlá:93fèSaibnitido'Yniáis ) 'è 
1PW,WdosoS':grtipírTdiltóS 
iticliístrfaiS'Píó 'régistrarani 
em -  novembro aumentos 
elevados, mesmo com o 
índice só tendo captado 
uma pequena parte dos 
reajustes detonados • no 
Período de liberação: Há 
sètóres"; t  por 'exeMplo,  
é»ériinentariiiifirariaõeS 
de'Pêçoi'dè'55q6'Conió"'o'dé 
filïras Vegeta ótiiroí i 'de 
29:%:'•C'ôrrro fárniaeõíitiCoS, .•• 	, 	i.;;;? 

25% para materiais elétri-
cos, borracha e Material 
plástico, 19% para márjui-
nas agrícolas e '13,5% de 
produtos alimentares, en-
tre alguns exemplos. . 

' INDUSTRIA 
O problema é saber se os 

preços industriais conti- 
nuarão subindo nessa esca- 
la geométrica. Segundo 
Marcos Férreira de Souza, 
economista da FGV e res- 
ponsável pelos índices de 
preços da instituição, em 
dezembro, o IPA ainda de- 
ve continuar elevado por 
força do;Período "de libera- 

eSelpiplo de Chico 
Lopes ;ele P kto ,,  acredita 
que, a partir de janeiro, ha-
ja uma estabilização, não 
só 'Por' for.di cftis`: salários 
ititís• influén-
Ciál- tl à rPréSsã6 '&,té't cid a pe-
la eiZpankãb Monetária e 
pelo descontrole do déficit 
público. Mas, mesmo as-
sim, Ferreira ' de Souza, 
com sua experiência de oi-
to anos à frente do cálculo 
dos índices de preços da 
FGV, repudia a alternativa 
do congelamento. "Acho 
que tem de acabar com es-
te hábito do governo de co-
locar seu dedo trêmulo na 
eeonomià e encarar -a reali-
dade clhe_ele 2  é W :1-:iróprió 
Canaadói' da'inflação"‘, 
para' este economista' que 
apóia a política implemen-
tada de liberação dos pre-
ços. 

A opinião de Ferreira de 
Souza faz coro com a dos 
emPresários.'"0 'que esta-
mos vivendo agora é um 
período 'de realidade de 
Preços";' descreve o presi-
dente da Associação Brasi: 
leira ' de SuperMercádos 
(Abraa)'="Ahhúr ''Sendas, 
ótiè 'cóhlaiidi:úín á' eádêia 
de' 'élikiiienti liriet•merca. 
dos e quatio hipermerca: 
dos no Rio'dejáneiro.Parã 
ele, se o governo novamen: 
te intervir através de uni 
novo choque de congela: 
mento, os empresários po: 
derão seguir o exemplo da 
Autolatina e gerar um pro: 
cesso de desób'èdiência 0= 
'irillEle'rêSSall:Tárib 

que esta filia 'opinião não 
têm qualquer tom de a álea-

pca, mas sim'cle um alerta  

diante da atual conjuntura 
econômica e política. 

ESTABILIZAÇÃO , 
Tanto como diversos ou, 

tros empresários de seu 4: 
tor, Sendas acredita cluk 
nos próximos três meses 
haverá uma certa tendê .n: 
cia à estabilização dos pire-:, 
ços livres na economia etn 
função da concorrência -de 

é mercado. Sua avaliaçãó  
de que os salários não irão 
exercer tanto poder de 
fluência sobre a demanda, 
após o período de festas da • fim de ano. 

Mas, além dos preços li-
berados, existem tambénf 
os controlados pelo gover-
no, que são as tarifas públi: 
cas e alguns do setor 
do como de automóveis ,e 
de Cigarro. Como j á 'foi 
anunciado por algurd 
membros governa mentaiS,- 
a estratégia a ser seguida;  
para esses preços parecera  
de autorizar reajustes 
mensais acima da inflacã 
num primeiro momento pá-
ra compensar as defasa-
gens e, depois, acomPa:; 
nhar a inflação. 

Nó caso dos cigarros, poir' 
exemplo, o presidente da 
Souza Cruz, Peter Hoirl': 
baut, informou que foi com",!, 
binada exatamente esta 'cli: 
nãmica com o ministro da 
Fazenda. Tanto que ele és-. 
tá esperando o anúncio de 
um reajuste de aproxinta-: 
damente 20% no próximo 
dia 15 para compensar em 
parte a defasagem, estima; 
da por ele em 50% , 

Apesar da diferente es-
tratégia do governo para 
preços livres e públicos e 
mesmo a divergência de 
opiniões, entre economis-
tas e empresáriOs,nada 
rece indicar, porém, que:á 
inflação irá retroceder. Até 
na hipótese defendida pelos 
empresários de a demanda 
estancar a alta dos preçós, 
as perspectivas são de qtí." 
sua estabilização fique algo 
em torno de 15%, caso nao 
se adote um novo choque 
após passada a explosao 
que certamente se dará etii 
janeiro — estimativas pré: 
liminares indicam que, "o 
índice deverá ficar entre 18 
e 22%. 


